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OBJETIVOS O curso introduz e problematiza conceitos fundamentais da antropologia – 
Humano (ou Antropos), Sociedade, Cultura e Estrutura (ou Transformação) 
– a partir de uma perspectiva crítica e histórica. Cada módulo apresenta e 
discute esses conceitos em sua formulação clássica e em suas 
reformulações contemporâneas, levando em conta as transformações 
socioambientais e epistemológicas que atravessam a disciplina. O objetivo 
é oferecer aos alunos instrumentos analíticos para compreender a história 
do pensamento antropológico em suas múltiplas dimensões, explorando 
temas canônicos e debates atuais como a virada ontológica, o pensamento 
decolonial e as humanidades ambientais. 
 

EMENTA Conceito de Humano (ou Antropos): espécie biológica e condição político-
moral; o Antropoceno e suas implicações para a antropologia; Sociedade 
como totalidade normativa na escola funcionalista; limites da noção de 
sociedade; cultura como oposição à natureza e como instância significativa 
e simbólica do pensamento humano; estrutura como conceito material-
semiótico; crise da antropologia e multiplicação de perspectivas; 
pensamento decolonial e novas ontologias; humanidades ambientais e 
estudos multiespécie. 

PROGRAMA O programa é dividido em 4 módulos, cada um deles baseado em um 

conceito antropológico: (1) Humano (Antropos), (2) Sociedade, (3) Cultura, 

(4) Estrutura. Os conceitos são apresentados, discutidos e criticados a partir 

da leitura dos textos do programa, que seguem em cada caso um percurso 

cronológico. 

   



1.  Humano (ou o “ánthropos”) 

O termo grego ánthropos (antropo-), contido no nome da disciplina, designa 

o Humano como sendo seu objeto de estudo; mas traz com ele uma herança 

universalista problemática. O Humano, ou “Antropos” pode ser tomado como 

“espécie” biológica e/ou como “condição” político-moral – nos dois casos 

delimitando fronteiras e limites que excluem determinados viventes. Suas 

transformações contemporâneas implicam uma necessidade de 

repensarmos o sentido que a humanidade adquire quando se torna, para 

além de suas dimensões sociopolíticas e ecológicas, também uma força 

geológica. A definição do Antropoceno modifica não só o entendimento do 

que seja experimentar a humanidade como uma condição existencial, mas 

também o ambiente que torna possível sua reprodução enquanto vivente. 

 

2. Sociedade 

A tradição antropológica clássica define a sociedade em termos uma 

totalidade circunscrita e complementada numa relação parte-todo com o 

indivíduo. Ela é concebida como uma totalidade orgânica, de natureza 

normativa e institucional, que condiciona e explica o comportamento de seus 

membros. Uma estrutura composta e mantida por partes (instituições, 

poderes) que desempenham funções específicas em sua manutenção. Ao 

ser formulada como objeto de estudo da tradição funcionalista na 

antropologia, cada sociedade é entendida como uma totalidade 

transcendente que define, em cada caso, as condições objetivas e subjetivas 

de atualização do humano. O esvaziamento do potencial teórico do conceito 

e sua reificação surgem como problemas para a antropologia, na medida em 

que esta busca descrever processos de associação entre elementos (ou 

“atores”) heterogêneos. 

   

3. Cultura 

A Cultura é tradicionalmente vista como a característica distintiva do 

Humano em relação aos demais viventes, definida nos termos de uma 

ordem simbólica e semiótica que qualifica a existência humana. Na 

formulação antropológica canônica, aparece em oposição à ordem da 

Natureza, sendo este um dos grandes divisores que nortearam a formação 

da disciplina. A Natureza, neste mesmo sentido, pode ser definida ora como 

uma unidade em torno da qual orbitam as culturas, ora como o suporte 

material à atividade cultural, sempre como um pano de fundo para a 

atividade sociocultural humana. A crítica dos preceitos modernos contidos 

na oposição Natureza x Cultura é um elemento chave no pensamento 

antropológico contemporâneo. Retomada como afirmação política e social 

de identidades locais e pertencimentos, a “cultura” (desta vez com aspas) 

pode desempenhar um papel fundamental na compreensão de fenômenos 

contemporâneos de retomada e etnogênese, sendo reconfigurada na 

formulação de uma alternativa à grande narrativa homogeneizante da 

globalização.  



 

4. Estrutura/Transformação 

A noção de Estrutura, pensada aqui em continuidade com o conceito de 

Transformação, é de natureza material-semiótica e atravessa os módulos 

anteriores. As possibilidades do estruturalismo abrem caminho para o 

aprofundamento conceitual e ao mesmo tempo para a crise contemporânea 

da antropologia. Esta crise (nem sempre com um sentido negativo) leva à 

multiplicação de “antropologias” e “contra-antropologias” característica do 

pensamento contemporâneo, tensionando relações entre identidade e 

alteridade, estrutura e acontecimento. A redefinição do(s) objeto(s) da 

disciplina passa pelo pensamento decolonial, pela virada ontológica e pela 

emergência das humanidades ambientais e dos estudos multiespécie. 

AVALIAÇÃO Trabalho a ser entregue no final do período letivo. 
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